


ra tao simbolica e popubr, espe
ra confiadamente na sua repara
çao e felicita a nossa Comissao 
Administrath·a pela verba con
cedida para esse fir~, mas.· .;Ia 
é tão exígua! ... Seia :?mo for· 
0 caso e para nos regos11ar e para 
aplaudir e co~fiar serenamente 
na obra da Ditadura, represen
tada pela fiaura prestigios;; do 
nosso velho ~migo Snr. P.e Ma
nuel de Sá Pereira, a quem estao 
confiados os destinos da nossa 
Câmara. . 

o nosso povo vai-se mte
grando a par e passo ~a s~a obra; 
e digo, vai, p0rque ele,1lud1do ~om 
a propaganda do bacalhau a p~
taco, tem - lhe custado a cre~ 
que Portugal, .que d~ntes era so 
Lisboa, se deixe distender por 
todas as aldeias l.Om a sua acç,ão 
fecundante de progresso e luz .... 
Mas ... contra factos não ha ar
gumentos, e hoje consola-nos 
ouvir dizer por toda a parte 
que a Ditadura não des'."ner:ce 
da sua obra de Salvação Nr.c1<:>
nal levada a efeito pelo arro!o 
desinteressado do glorioso movi
mento do 28 de Maio. 

Temos deixado de abordar 
este grande problema Nacim~al 
porque sómos do 31 de Jan~aro 
e por isso sômos pela Repu~ltca. 

Desejavamos que ela vives: 
se com o Parlamento. Não foi 
isso possível? Paciencia. A culpa 
não foi dos seus homens, mas 
sim dos que ainda hoje andam 
a armar em revolucionarios para 
prejudicar a obra ~a Salvação 
Nacional:=dos adesivos. 

N\ilnca fui político, . ~or 
falta de aptidões e por femo. 
Tenho o meu credo de que 
nunca abdicarei. 

-E' o meu ideal na vida 
e na morte-a Republic,\, e, por 
ser assim, nãv consentirei nunca 
que os republicanos do meu 
tempo, os que fizeram o 31_ de 
lüneiro e o 5 de Outubro, se1am 
alfinetados pelos novos que, de
a}adiando a pessoa dos outros, 
º . N procuram mtrometer-se no o-
vo Estado para sugar á b~rba 
longa, na farta têta dos serviços 
publicos. E' preciso ter em con
sideração que os velhos, os 
fundadores da Republica, quando 
não fizessem outra coisa de 
agradavel, fizeram . ou impla~ta
ram o novo Regimen; e isso 
nos basta e por isso mesmo sao 
dignos de respeit~. 

Agora que se1am os novos 
os continuadores da sua obra e 
que o façam com o mes~o afan 
com que os velhos a implan
taram. 

A Ditallura já esti sobejamen
te enraizada ua alma do povo; 
basta continuar a sua obra. E 
poriue? Porque está a go\•ernar 
com a vontade do povo; auscul
ta as suas necessidades e aten
de-as. Hoje as proprias aldeias 

não podem viver sem os 
elementos principais do ~eu pro
gresso; boas estradas, viação a
celerada, rlectricidade e rêde te
lefonica; tudo isso nos vai sen
do d.ido ainda que lentame_nte, e 
é por isso mesmo que a Ditadu
ra encarnada na prestigiosa figu· 
ra' do grande economis~a ?nr. 
ur. Oliveira Salazar, vai tnun
fando e ha de triunfar para repa
rar os erros do passado e fazer 
grande este nobre e tao glorioso 
Portugal. 

Que todos os nossos conter
raneos saibam compreender o 
grande gesto de tão alevantado 
patriotismo e procu.rem agregar
se ao Partido Nacional, fazendo 
dele o baluarte indestructivd d<.> 

• todas as nossas actividades. A
vante, pelo cc28 de Maio.!» 

ARTES E ARTISTAS 
-=-

Temos uma certa predilecção 
pelos homens que, á custa do 
labutar constante na luta pela 
Vidl, sobresaem e se destacam 
na sociedade. . . 

Nesse numero devemos mclu1r 
Candido Alves dos Reis, artis~a 
estucador, sacio da firma Reis 
& Sá, de f ão, e mestr.e de me
rito, que, desde há mutto e. com 
o aplauso da su~ grande cl1en~e
la, vem adqutrtndo e c~:mqms
t.-nd0 a protéção do público, que 
depõe nas suas mãos e no. seu 
saber as obras do seu mister 
que com muita proficiencia leva 
a cabo. E' duma perfeição inex
cedivel, igualando os melhores 
artistas no genero.. . 

Filho de um pnmoroso artts
ta, já falecido, nem outra coisa 
era de esperar do se11 sucessur 
que segundo a voz corrente, é 
um' executante perfeito e um d11s 
que sabe ti_ra~ o efeito do seu 
trabalho art1st1co. 

Um artista distincto precisa 
de ser apontado e exposto. á ~pi
ntão para que se lhe faça 1usttça. 

Por nossa parte, cremos que 
justiça lhe é feita salientando 
o seu valor e a sua seriedade pro· 
fissional. -----.. ·------

-----···-------

Como não lem,tam
bem não pede. 

O ~inho tem sido muito o· 
prirnido e ve;1cido, (vá lá, mas 
não em tudo, e era o que faltava) 
e sempre devido á. su~ indolen
cia e inercia, e t.{mbe,n pela con· 
fiança que punha ern quem pro 
meteu defendê-lo. Todas as pro
vinci.1s se levantam unanime
mente quando vêem o mal ain
da longe, e trabalham com de
nôdo pur o afastar. . 

M.is o Minho e como o bo1 
pachorrento. Sente, berra, m.is 
anda sempre á<> ordens de quem 
o fere. Nao quero, com isto, fo
mentar a indisciplina e a desor
dem; mas ainda que estas se le
vantassem, na época ~ue atra
vess:tn10s, só trariam um bem 
gera! para a provincia, insur~in
do-se contra os falsos amigos 
internos. Todo o mal tem vin
do de dentro, e tambem por nao 
ter aparecido, como agora apa
receu, um lntador, um defensor 
e um salvador. Esse salvador, 
tem sido, em muitas causas, e 
continua a sê-lo nesta, tambem 
nesta tão necessaria, o rev.0 P." 
8.1st~, dig.mo redactor principal 
do ccDiário do Minho». E' do co· 
nhecimento ce toda a gente co
mo as outras provincias tr.ib 1-

lham e lutam pelos seus interes
ses. O Douro - auxiliado por 
minhotos falsarios-quiz ,e ten
ta voltar e abrir todas as tornei
neiras para o Norte, e nao des
c.1nçaenqu2to não vir oMinho em· 
briagado, para o vêr por terra, dê· 
le fazer troça, e, á sua custa, mais 
desafogadamente poder viver, 
aastar, passear e divertir-se. Mas, 
graças a Deus~ pare'-e que o Mi
nho vai acordando, melhor vê 
quem o tr,1i, e já com regosijo se 
vêem de tndas as partes protestos 
mais que justos contra o D.)ur~ 
inimigo e fals JS conterraneos. E 
pua todos serviu de despert.1dor 
o red.1ctor princip:il do ccDiarío do 
Minho», ccSanta Cruz», a quem 
Braoa e t )da a provincia muito o • 
deve, porque promoto esta sem-
pre a defender os seus interesses. 
E á su:i chamada quasi todos os 
concelhos têm aparecido. O Dou
ro, esbanjador, chora agora o 
que em tempo gastou inutilmen
te, pedindo ao snr. Ministro uma 
esmola para com ela castigar o 
Minho. Mas que culpa temos 
nós com 1s tolices eo mau gover· 
no em casa do nosso vizinho? O 
Douro nao tem razão-dizia-me 
ba poucos dias o meu amigo 
e grande industrial do Porto s'lr. 
Paeira da Cost1. Pl1rtugal nao é 
o Douro, e este gastou, em tem
po, á •tripa-fomt», o qu~ agora. 
lhe faz falta; e é bem feito. 

Que o poupasse. Mas vamos 
á censura. Urna Cumissao se in
cumbiu de veLir pelo cumpri-

mento duma lei que ainda nao foi 
revogada e só permitia a entra . 
da de vinhos doutras regiões 
em casos muito excepcionais. O 
pôvo do ~finho, confiado naque
les que lhe prometer.-m toda a 
guarda e vigilancia, socer,ou> 
mas foi traído. ÜLJtro membro 
corno pf'rdesse alguns milh:tres 
de escudos na importaçao de a
dubos, queria endireitar-se intro
duzindo no Minho essa quanti
d~de de pipas de vinho do D0u
ro, porque recebendo vinte e cin
co escudos por cada pip1. . . fa
çam a conta. O' que ricos qui
nhentos contos! E a lei é uma 
batat1. Onde está a fiscalis.'.l
ção que prometeram fazer? Pa
ra onde foi a lei que prometeram 
fazer cumprir? Sabemos que tem 
entrado vinho doutras regiões. 
Quantas multas se fizeram e con· 
tra quem? Sabemos, outrosim. 
que um dos membros da Comis· 
sao de Viticultura da Regiao Je 
Vinhos Verdes, querendo nego
ciar com a •Casa do Douro», a
bandonou o seu vinho para fa
zer negócio, e mandou-o vender 
par todo o dinheiro para melhor 
entrar na ccvaca», e vendeu-o a 
5 50.tJJ;)O escudos. E' caso para 
agradecermos e mandarmos um 
presente de gátos a tao esperto 
defensor. Se a causa do Minho 
está ganha, como diz o ccSanta 
Cruz)>, maito arre;)endido deve 
estar aquele senhor. A solid.i
riedade é um belo exemplo. To
dos por um, e um por todos~ 
para não haver descontentarnen
tos e sej,1mos solidarios, Quem 
i:llais necessidade, do que nós, 
minhotos, tem de pedir ao Go
vêrno? O Douro, por se vêr na 
abundancia, pede, e o Minho não 
ha-de ser atendido por se vêr 
em extrema neces~;idade? Mas por· 
que não pedem todos? Porque é 
que ainda não se ouviu uma su
plica do concelho de Espozcnde? 
Mas dirá êle: Como não tem que 
vender, tambem não ped·~ ! 

Não é êsse, nem deve ser, o 
seu procedimento. 

St. a Helena. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende-se uma. marca 

Patente. em bom estado e 
a funcionar, por modico 
preço. 

Quem a pretender po
de informar-se do seu cus
to nesta redacção. 

---------·------~~ T .. abalhos tlpo~raOc1JS 
em ti»tJ01 08 1éaeros-es.e
c11tam-§e u tlpo; .. ilfla de.1-
te Joroal, aos meltao .. es pre
ços e 8em competeneh 

Q11e1n preferir a 00881 
tipografla,além de flc.ar be• 
8ervido,ecooomlsa •Dtllto dJ
aoelro. 



~ag. 3." 

Taxa 1nllitar 
Termina no fim do corren

te mez 0 pr.1so para o pa_g_amcn
to voluntário da taxa militar. 

Durante os mêses de ~larço 
e Abril, paga-se o d_ôbro d,1_ ta
·a· e do mês de Maio em d1an
~ ~cobrança serà feita pelo Tri· 
bunal. 

-----···-----
CANTARES 

de Vinlta dos Santos 

Este !10SSO presado amigo e 
apreciavel colabo~ador . aca~a de 
editar, em uma lmda e vistosa 
plaquet:-i, um pun~1:do de qua
dras de sabor e fe1çao populares. 

Trabalho simples, que diz 
bem da singelesa e so,briedade 
artisticas, e Jo acuro e gosto que 
as ofl..:inas grá6c1s da Papel1i
ria e Tipografia Espozen~ense sa
bem pôr nas obras de hvro. 

f\ singela obrasinba-CAN· 
TARES, acha-se á venda na 
nossa livraria e nas do País, e 
custa );moo escudos. 

~~-----~··-------
MARINHAS, 16 

Visitado pela gripe, encon
tra-se doente o nosso amigo J o
sé Felix Fernandes Ribeiro, do 
lugar de Outeiro. Que essa mal
dita o deixe em paz, são as nos
sos dr sejas. 

-Folgamos com as melho
ras do rev.° Capelão desta fre
guezia, snr. padre Anselmo Re
go, a quem a gripe tambem vi
sitou. 

-Recebeu o inptismo um 
filhinho do nosso amigo Eduar
do Brás, do lugar de Pinhote. 

Parabens. 
-Vítima da •meningite» fa

leceu, n'l freguezia de Soutelo, 
Vila Verde, o filhinho unico do 
nosso particular amigo Manuel 
Cubelo ;Soares. Ao enterro do 
1 fdiz 1 inocente, e a cantar a mis
sa, foram cs seus tios snr. Rei
tor desta freguezia e o sr. padre 
J ulío. Por este meio vimos as
sociar-nos á dôr imensa que nes
te momento atravessa o coração 
do snr. Manuel Cubelo e o da 
suaEx.ma esposa, pelo rude golpe 
que acabam de receber. 

-Repararam? E' para verem 
que nã,) nos enganamos, mes
mo sem sermos informados, co
mo se a6rmou. 

Isto contou-no-lo uma 
testemunha auricular. E' o se
guinte: Estava ha dias uma ra-

. ' ' pariga, j~ casada, a aconselhar 
outra para irem assaltar o gali
nheiro, e o mais que pudessem, 
de algumas casas visinbas, ao que 
a· mais nova respondeu: Não 
vou, porque estou ;i viver dos 
la\'radores, e, se sômos apanha
das, ptrco muito mais. 

A's vezes, pJr uma cdsa ri-

dicula, castiga-se um pobre; e 
ouve-se fazer estes projectos e 
nada se faz! Q'Je bela ocasião de 
a testemunha auricular lhe en
cher o «sacQ)> daquilo que dá os 
marmelos! 

E' muito mais pratico esse 
proces'lo do que a amostra dos 
ferros da cadeia, principalmente 
a quem está habituado a olhar 
atraves deles. t..spreitem, prati
quem, e verão se o resultado não 
é melhor. 

Carreguem nesses diabos! 
-Partirnm hoje para Famali

cão, a visitar o nosso amigo pa
dre Francisco Marques, os snrs. 
Antonio Gonçah·es Marques e 
Manuel Gonçalves Marques J u
mor. 

Boa viagem, e muitas ~rra· 
fas... c. -----···----

APUUA, i6. 

A OBRA DA DITADURA-PAVILHÕES BAL
NEARES. 

Segundo informação segura, 
está defini~ivamente resolvida a 
construçao de «Pavilhões Bal
neares» nas principais praias do 
distrito. 

A-fim-de escolher o local 
para tão grande melhoramento, 
teve a Apulia, em 8 do corrente, 
a honrosa visita da Ex.ma J un
ta Geral do Distrito, juntamen· 
te com a nossa l~x.ma Sâmara 
e os seus dois clinicas drs. João 
de Barros e Joel de Magalhães. 

Estamos certos que suas 
Ex.as teem a maior satisfação por 
encontrar nã Apulia, p:-irneira 
praia do distrito, todas as con
dições exigidas para tão grande 
melhoramento. 

. O povo desta fregueziJ es -
tá devéras agradado pela justa 
e nobre atitude que suas Ex.as 
tomaram, fazendo assim justiça 
não só quanto á grande necessida
de das obras, mas principalmen
te por libertar d:.i f6me os desem
pregados que precisam de h u -
manamente ser socorridos. C. 

GEMEZES, 18. 

Já começaram as obras no 
cemiterio paroquial desta fregue· 
s1a. 

Segundo o orçamento do sr. 
enaenheiro, cakuL1-se que fica
rã; por alguns mil escudos. 

-Hontem realisou-se o ca
samento do nosso amigo snr. 
Joaquim de Sousa Souto, com 
a snr.a Armind,1 Martins da Si!-
va. 

-Deu á luz uma robusta 
criança do sexo feminino a espo
sa do nosso muito auerido ami
go snr. Albino Ribelru, proprie
tario, dest.1 freguesia. 

-Na passada terça .feira os 
l.Hapios assaltaram a casa du sr. 
José da Silva Lopes, do lugar 
do Souto, rouband c·lhe varias 
peças de ouro no valor de 6,z-ooo 

18 de Fe\Tereiro de 1 :J .i. •• 

escudas. 
-Encontra-se bastante in

comodada a Ex.ma snr.a D. Te
reza da Costa Freire. 

Fazemos votos pelas s·1:-is 
melhoras. C. 

7ll'lIDlJ-~;J 

Noutro lugar do nC1sso jor
nal vai inserto um anúncio da 
venda de mobiliário e recheio de 
uma casa em Fão. 

Recomendamos aos nossos 
leitores a sua atenção p.ua esse 
anúncio. 

-----· .. -----
A • . floreira dos ~an

tos 4 Irmão 
Est;-t firma da nossa praça, 

que dia-a-dia verr:i desenvol
vendo notavelmente o seu co
mércio de bicicletes, facilitando a 
sua compra a prestações mensais, 
está procedendo a uma liquida
ção de todos os acessorios para 
:.;s mesmas a preços muito re
duzidos. 

Visite o público aquela casa, 
p:m1 se certific,1r da grJnde mo· 
dicidade de preços em todos os 
seus artigos. 

Visitou-nos no passado do
mingo, 29 de Janeiro, o Luzitano 
Foot-Ball-Club de Anha, que jo· 
gou no campo da Abrigadeira 
com /o Maritimo Sport-Club, os 
quais empataram por 2x2. 

O desafio principiou ás 1 5 
horas com regular assistencia, 
terminando a primeira parte com 
2 bolas a r, a favor do Luzita
no. 

Na sçgunda parte os locaes 
d1iniinaram os Luzitanos,os quaes 
se viram impotentes para con
servar a integridade das suas 
redes; o que conseguiram pela 
manifesta fdicidade com que os 
Marítimos lutaram, pois tiveram 
a bela ocasião de marcar a se
gunda bola. 

E assim terminou o desa
fio com o empate de 2 a 2. 

z. -----.. ·-----
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VENDE-SE 

Na avenida do Dr. 
Manuel Pais, em 

Fão, por preços módicos, 
se vende o recheio da re
sidencia do snr. Queirós 
Ribeiro, constando de bôas 
mobílias e de lindos obje
ctos que se podem ver das 
7 á~ 19 horas de todos 
os dias. 

Mercearia 
Vende-se, em perfeito. 

estado. todo o mol1iliári0 
e utensilios para a munla
gem duma mer~e~ria re
lativamente coufortavel. 

Trata-se com Antonio 
Machado Ramos, da fre
guesia de S. Claudio de 
Curvos. • 

Pasteis 
sempr.e fr~scos 

da «Clarinha>i 
Só na « Havaneza» os há todos 

os dias. 

FOGàO 
Vende·se um em bom 

estado, por preço modico. 
Nesta redacçào se dão in

ÍOl'mes. 

VALORES SELAonS 
EnLonl ram-sc na HavanezJ , F~rnando 

Eiangelis:. e Eui:enio Reis, desta vila. 

-----··· 
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Havaneza 
1 

PRAÇA CO MUNICIPIO 

Visite V. Ex.eia est;.1 ar.tiga 
casa comercial, onde encontrará 
um variádo sortido de artigos 
aos melhores preços do mercá
do. 

Secção de pastelaria e con
feitaria. 

* 
Se..:çao de vinhos do Porto, 

espumosos e da região. 

Secção de perfumaria fina 
para todos os preços. 

Secção de Tabacos, Fosforas 
e Papel de fumar por junto e a 
bons descontos aos Sr.s Reven
aedores. 

Secção de calçado de I.ª 

qualidade a preços sem compe
ter: eia. 

Secção de mi udesas. 

Secção de gasolina e Oleos e 
acessorios d'automovei. 

Esta casa rçcomenda tam
bem a V. Ex.ciils os autenticus 
e afamados «Pasteis da Clarinha)) 
que tem sempre, frescos, ao preço 
de 6:tt;oo a <luzia. 

Experimentar os artigos desta ca
sa é preferi-los. --------------

-----·· .. ------
~iolttas !isptrs~s 
]Raria·da ~ihza tJiE~ira 
Um elegante volume contendo muitas pro· 

ducções poeticas em magnifico papel assetinado 
com o retrato da extincta. 

PREÇO .. · ....•. 5&00 RS. 
O produclo da vendo. da edição é destinado 

ao levantamento na sua sepultura de uma 
lapide 'co1nemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz 
Em Espozende na Typogrnfia Espozendense. 

------···------
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nu.. l'llbllco esta antlgll e acredl•a•la farmacla D..tl 

. I
~.. onde se encontra gran1le sortido de prod1do8 · ill~ 

q11lmleos e farmace1dlcos 
---~- ----~--

Aviamento de receituario medico, com todo o 

mi fi escrupulo, a q u.:_~~~~- hora -·-~~·--~ia ou da noite. IllI 
ili Curativos e injecções.-Preços modicas. rl_ij m Prof1rlr e91a farmacla é ler 1 eerlcza de ser bem servido em proç°' e qualidades m 
eB'>~b3~êh=~F=. HPi"".A:~!~ :À~ ~~ - · ~ .-

n u 
li Rua t • ~~~~~br?r~~~ .. ~~ ~~~~ly~~;;. Ribeiro) li 
H E~POZE~DE u 

li Fornece car:nes verd~s de boi, vaca, vitela, cabrito 

1 
e carneiro, diariamente. 

, O seu gado é escruµulosamente escolhido 
li por fornecedores entendidos. 

li Dhlsa tia c3sa: 

li cc$et:tviii bZOJ, seOJ ol]Jart a queo;:p 

li o pxop:rieta:.:b ]Ranoi;l Jo~~ d'5 ~ar!lalho. 

Joel de ~lagalhães 
Jll" D IC 

CONSULTAS 
Em •~~11ozeode das 8 ás •~ 

e em Fão das 'I.& ás Ui 
e 111.-la 1Jo1·as ------···------

ALMANAQUE DE s.tº ANTONIO 
para 1933 

A' venda na Livraria Espo· 
zendense. 

Rua I. 0 de Dezembro 
ESPOZENDE -----···------

AO COMERCIO LOCAL 

AXU~CIO~ QUASI DE GR:\Ct 
O anúncio foi. é e ha-de 

ser sempre o grande intermedia
J'io para ª. venda de tüdo que 
se negoceie. 

Como é qne o consL>mídor 
ha de preferir os generos á venda 
em qualquer estabelecimento. se 
não sabe o seu custo e ignora a 
sua qualidade, quando a maior . 
parte das vezes. até ignora que tal 
ou qual objecto o há á venda na 
Joca}idade onde leside? .•. 

E' que o oegodante dos pe
quenos meios aindc! está muito,. 
~onge de saber fazer rédame ao 
que tem e~posto á venda oo seu 
estabelecimento, e lambem por
que entende que,. em anonóar os 
seus artigos num }ornai, gasta 
uma fonuna. 

Pois e o contrário. O anún
cio custa pouco, muito pouco,. 
ao passo qoe o llll..T0 a tirar des
sa publicidade é fabuloso. 

Vêm ahi sempre forasteiros 
e varios visitantes. 

-Porque nao hão-de eles. 
saber o que cá existe, a dentro 
de portas? 

Faça111 os seus reclames em 
•OEspozeodense•, que 
nao se arrependerão. 

Cada anuncio, até 20 linhas 
3 escudos urna vez,, e quatro 
10 escudos. 

· Ora aqui têm os. nossos co
merciantes um bom meio de re
dame, quasi de graça e sem sa
cri:bcio. 

Chamamos a atençao do co
mércio para este assunto, porque 
sobremaneira o interessa. 

FOt.làO 
Vende-se um em bom 

estado, por preço modico. 
Nesta redacçào se dão in

fcrmeR. 

------···~ ... ----
Pasteis 

sem~ frt:scos 
da aClcirinhai> 

Só na 11 Havaneza» os bá todos 
os dias. 


